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Figura 10: Detalhes da vestimenta adequada para participar da gira.
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Relação espiritual, material, social e profissional

Do Kardecismo à Umbanda

Tem sido muito grande a migração para a Umbanda de médiuns da 
linha tradicional do espiritismo codificado por Allan Kardec. Eu não 
estranho porque eu fui um deles. Os que praticavam o kardecismo 
e hoje estão dentro da Umbanda levam uma grande vantagem no 
entendimento da religião porque é o espiritismo que lida com en-
tidades comuns, que nós na Umbanda chamamos eguns, e nesta 
religião é que se estuda com mais clareza a manifestação dessas 
entidades em nosso mundo material. 

Acho um erro grave, e que deve ter destaque para quem ensina 
a Umbanda, é que essa gama de espíritos tem vários estados de 
entendimento espiritual. Os obsessores não são quiumbas (ou tre-
vosos) como entende a Umbanda. 

A Umbanda é envolvente, misteriosa e leva muitas pessoas ao peri-
go do excesso quase chegando à beira do fanatismo. Um médium 
deve ter (...) equilíbrio em suas atividades, jamais deixando de cum-
prir suas obrigações sociais e profissionais e não viver todo o seu 
tempo cantarolando pontos de Umbanda ou pensando em seus 
Orixás. Tudo tem o seu momento certo e a religião deve ser vivida 
com absoluta harmonia com suas atividades cotidianas. 

Aos jovens recomendo continuar vivendo com seus amigos seja 
qual for a fé que eles tenham, não discutir a religião, ir aos cinemas, 
festas, fazer tudo que um jovem tem direito, inclusive estudar. Aos 
que têm família constituída, recomendo deixar as entidades no ter-
reiro e, em seu lar, embora com o coração sempre voltado para sua 
espiritualidade, viver a vida do cidadão comum. Já vi namoros, noi-
vados, amizades e até casamentos se dissolverem pelo fanatismo.

MINHA OPINIÃO
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Exemplo

Um desencarne pode deixar até espíritos de algum conhecimento espiritual 
em estado de confusão. Fazendo, inclusive, que não saibam que desencar-
naram. Eles continuam vivendo sua vida comum, o que traz aos familiares 
um grande mal-estar. É difícil avaliar e até mesmo enumerar a quantidade 
de transtornos causados por esses espíritos aos encarnados. Não são espíri-
tos perversos e não querem fazer o mal, mas o fazem por absoluta falta de 
entendimento. Com esses espíritos é que a linha kardecista está mais ligada. 

Ao contrário, a Umbanda lida mais com espíritos em avançado estado de 
energia negativa e que têm consciência do que estão fazendo. Isso sem con-
tar com os espíritos trevosos (que estão à serviço da maldade e fazem parte 
do lado escuro do mundo espiritual). Estes são espertos e planejam a forma 
como vão fazer o mal.

Por isso os médiuns devem saber com que tipo estão lidando, para não in-
correrem no erro de, ao invés de salvar uma entidade dando-lhe luz e es-
clarecimentos, tratá-los como espíritos inimigos. São situações delicadas e 
importantes para uma prática de uma Umbanda segura e generosa. 

Muitos estranham que recomendo aos iniciantes na Umbanda a leitura de li-
vros espíritas da linha kardecista. Faço isso porque, além dos fatos que relatei, 
a mediunidade lá é mais estudada sob uma luz científica. Chamo a atenção 
de todos para um detalhe muito importante: os médiuns da linha kardecis-
ta têm um conhecimento grande, mas limitado, porque não conhecem a 
Umbanda. Os umbandistas que conhecerem a linha kardecista e também a 
Umbanda estarão muito mais preparados.

Um médium deve ser leal ao seu terreiro e jamais fazer trabalhos paralelos 
aos do terreiro. 

Práticas paralelas
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Amalás

A comida que se oferece ao Orixá é o amalá, um grande 
campo de força. Muita gente pensa que a finalidade de um 
amalá é dar de comer aos espíritos. Erro grosseiro, porque o 
espírito de luz não tem nenhuma necessidade de comida hu-
mana, por não ter mais o corpo físico.

Algumas vezes, alguns médiuns podem realizar trabalhos ... fora do 
terreiro, sem o conhecimento dos dirigentes, a guisa de interesses 
pecuniários ou para alimentação do ego por se julgarem prontos e 
autossuficientes para fazer trabalhos de magia sem a assistência de 
seus irmãos de corrente, da experiência de seu pai de santo e sem 
as seguranças que existem fincadas no terreiro. 

Em toda a minha vida mediúnica nunca incorporei um espírito fora 
do centro espírita ou do terreiro porque ninguém pode trabalhar 
sozinho. Normalmente eu os desligo da corrente por estarem im-
pregnando seus irmãos com atitudes desse tipo. 

O amalá é um ritual que se faz com elementos que vibram na sinto-
nia dos espíritos, e que eles usam para criar um campo de força. O 
amalá reúne a força do médium, do Orixá e dos espíritos que vêm 
aceitar e se comprometer a executar o trabalho. Muitos pais de san-
to que, por um motivo ou outro, não possuem terreiro, trabalham 
com muita eficiência somente por meio das entregas aos Orixás. 

Em momentos de dificuldade, para a cura da saúde, o equilíbrio e 
a paz familiar, levantar as forças pela energia, e em muitas outras 
necessidades, um amalá bem feito e direcionado à entidade certa 
resolve o problema. Pela quantidade de situações fica difícil enu-
merá-las nesta oportunidade. Para cada objetivo tem que haver um 
trabalho específico, com a entidade especialista, e tudo isso ainda 
sob a inspiração de uma intuição.
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Atenção

O umbandista, devido a sua religião valer-se das forças da Natureza nos seus 
trabalhos, deve respeitar o meio ambiente. Qualquer material não biodegradá-
vel não deve ser deixado no local da entrega do amalá, exceto as velas que se 
queimam e derretem. Se isso não for possível, a pessoa tem a obrigação de 
retornar ao local, um ou dois dias depois, para levantar toda a entrega feita!

!

Os materiais usados nos amalás são: velas, charutos, cigarros, fumo, 
caixa de fósforos entreaberta, frutas, comidas e bebidas. Esse mate-
rial é biodegradável. O alguidar, que é onde se deposita a comida, 
segundo algumas correntes, forma uma ligação do amalá com o 
elemento Terra por ser feito de barro. Mas se a entrega for feita no 
chão, o contato se faz da mesma maneira, razão porque recomen-
do que, ao invés do alguidar, que se faça um canto bonito com 
folhas naturais, como folha de bananeira ou outras de feitio largo, 
e que se use uma porunga (ou porongo) substituindo o alguidar de 
barro. Deixar ponteiro e facas que não têm nenhum efeito no amalá 
choca com a natural atitude de respeito ambiental do umbandista. 
Copos de vidro ou copos de plásticos também caem no absurdo e 
no erro, por não terem nenhuma energia. Para a bebida deve ser 
usado um coité (casca de coco) e o que sobrar na garrafa deve ser 
jogado em círculo em volta do trabalho. Não vejo necessidade das 
fitas coloridas, se o trabalho pode ser cercado com raízes de folha-
gens extraídas do próprio mato.

A Umbanda por ser ecológica tem que defender e preservar a Natu-
reza e por isso nossos amalás, elementos que usamos com bastante 
frequência, devem seguir a mesma filosofia. 

O alguidar é um elemento que não se dissolve no tempo e por isso 
estamos sugerindo que nos amalás sejam usados os purungos ou 
cabaças, inclusive em substituição aos copos para bebidas. 

MINHA OPINIÃO
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As fotos dos amalás abaixo foram montadas para mostrar como é fácil usar os 
purungos e evitar causar algum mal à Natureza.

O Terreiro do Pai Maneco dispõe de lugares dedicados para a oferenda de amalás: 
o Jardim dos Orixás e o Canteiro dos Exus.

Nós, do Terreiro do Pai Maneco, incentivamos a entrega de amalás sem carne. 
Entretanto, não é proibido fazer amalás usando peixe ou camarões.

7 velas brancas, água mineral, 
canjica branca, algodão e flores brancas.
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7 velas azuis, água ou champanhe, 
manjar branco, rosas brancas ou outro 

tipo de flor branca.

7 velas verdes, cerveja branca servida 
em coité, charuto, peixe com escama de 
água doce ou uma moganga bem assada 

com milho dentro coberto com mel.

7 velas verdes, cerveja branca servida 
em coité, charuto, peixe com escama de 
água doce ou uma moganga bem assada 

com milho dentro coberto com mel.

7 velas amarelo claro, flores amarelas, 
água mineral, canjica amarela.

7 velas marrons, charuto, cerveja preta 
servida em coité, camarão, quiabo.

7 velas amarelo escuro, água mineral,  
acarajé ou milho em espiga coberto com 

mel ou ainda canjica amarela.
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7 velas brancas, rosas ou azuis. Balas, 
pirulitos que podem ser do formato de chupe-
ta e doces de qualquer tipo. A bebida pode ser 

um refrigerante, de preferência guaraná.

7 velas branca e preta, tutu de feijão, feijão fradinho, doces na-
turais como cocada, rapadura. Bebida: cerveja preta ou marafo. 

Fruta: banana prata, também conhecida como banana maçã. 
Flores brancas. Um cachimbo, fumo e cigarro de palha. 

Para as Pombas Giras 
o procedimento é o 
mesmo, exceto que 
ao invés do charuto 
devem ser entregues 
cigarros acompanha-
dos de uma caixa de 

fósforos 
entreaberta. 

E como bebida, 
vinho tinto.7 velas vermelhas e sete pretas. Comida: farofa de 

milho, com bastante pimenta e alho, coberto com azeite 
de dendê. O recipiente pode ser, no caso dos Exus, um 
alguidar de barro; bebida: marafo; 7 charutos. Se quiser, 

flores vermelhas.

Farofa, vinho branco ou rose, cigarro entregue com a 
carteira aberta e alguns puxados para fora. Uma caixa 
de fósforos, velas vermelhas e como flores, rosas de 

qualquer cor.

7 velas amarelas. Comida dentro de uma 
gamela: arroz integral, virado de feijão 

preto, batata assada, rapadura, cocada, arroz 
mineiro, arroz tropeiro. Podem ser usadas 

moganga, flores do campo, cigarros ou 
cigarrilhas. Bebida: marafo ou batida de 

coco. 

3 ou 7 velas de cera incolor, frutas como 
maçã, pêssego, uva principalmente. Dentro 

de uma gamela, arroz integral e batatas assa-
das pequenas e descascadas, cobertas com 
canela e mel, tudo arranjado com flores. 

Bebida para o cigano vinho tinto, e para a 
cigana vinho branco. Para o cigano cigarro 

ou cigarrilha, e para cigana cigarros.

Para a linha dos marinheiros nós preparamos 
uma entrega com arroz branco, peixe de 
água salgada, às vezes batata com mel, 

pedaços de coco, cigarro, marafo e cravo. 
Pode ser usado no lugar do alguidar de barro 
a gamela, folhas de bananeira ou casca de 

coqueiro.
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Espíritos

Antes de analisarmos as entidades que trabalham na Umbanda, 
devemos ter um conhecimento superficial de alguns espíritos que 
coabitam conosco o planeta Terra. Eu entendi isso com uma ex-
periência que jamais vou esquecer. 

Concentrado na mesa de trabalhos espirituais, quando então eu 
era kardecista, vi um menino de uns sete anos brincando com 
uma bola. Estava envolvido por um mundo de trevas que me 
assustou. Entidades feias e escuras estavam ao lado do garoto, 
que me pareceu estar correndo um grande perigo, pois julguei 
que ele estivesse sendo perseguido por essa turba desajustada 
e de energias pesadas. Nesse momento o guia explicou-me que 
isso era o que eu estava vendo, e ele iria mostrar-me o que o me-
nino via. Imediatamente a escuridão deu lugar a um sol lindo, os 
montes escuros se iluminaram e se transformaram em jardins flo-
ridos e encantadores, no horizonte dava para ver um céu azul e 
tranqüilo, uma suave brisa morna envolveu meu corpo e vi lindos 
espíritos que acompanhavam o menino brincalhão. 

Entendi os dois mundos: conforme o meu estado, se triste e cheio 
de amarguras, eu me envolvo em uma vibração semelhante, mas 
se eu estiver alegre e com o coração voltado para Deus, posso 
enxergar a beleza de uma vibração espiritual. A partir desse mo-
mento, eu tive noção de avaliar as várias camadas espirituais e 
os planos que as entidades habitam. Isso é apenas uma pincela-
da de um mundo muito maior, mas achei interessante explicar 
para que seja entendido o funcionamento do mundo espiritual e 
como os espíritos vivem nesses planos. 

Um espírito quando desencarna, conforme seus méritos, toma 
algum caminho. Vejo muitas pessoas falarem que o espírito não 
pode se manifestar antes de três dias ou como pode estar evoluído 
se desencarnou há pouco e assim por diante. No mundo espiritual 
não existe tempo e hora. Existe um ciclo evolutivo sem marcas, 
que poderia ser em nosso plano de um segundo até um século. 
Refuto as horas marcadas, e a tal ‘hora grande’ (meia-noite) tão 
observada pelos umbandistas. Eu me atrapalho quando o governo 
resolve mudar para o chamado horário de verão, pois não sei se a 

MINHA OPINIÃO
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‘hora grande’ será na meia-noite ou na primeira hora do dia seguinte. Fiz essas 
menções apenas para poder explicar sobre os espíritos. 

É muito comum, quando alguém desencarna, aparecer para várias pessoas em 
lugares diferentes. Falei já sobre a aura, ou seja, a matéria, o duplo etéreo ou 
cascão, o perispírito e o espírito. Tudo que ocupa espaço tem um duplo etéreo, 
desde os homens, animais, plantas e todos os objetos criados. O que aparece 
para as pessoas é o cascão do desencarnado, que é quase material e logo de 
dissolve, como se fosse a tela de um lampião a gás. Daí em diante o espírito fica 
com o perispírito, que à medida que o espírito evolui, também vai desaparecer, 
até ficar só o espírito, caso daqueles a que nós chamamos de luz. 

Às vezes, o espírito desencarna e não tem consciência disso. Passa a viver no 
mundo material, vai ao trabalho, fala com a família e fica irritado quando não 
lhe respondem. Ele vive como nós quando estamos sonhando, que mudamos 
de lugar e cena repentinamente. (...) Ele briga com toda a família porque, 
sendo ignorado, acredita estar sendo desrespeitado. O que se deve fazer para 
encaminhar um espírito desse tipo é apenas dar-lhe conselhos, afastando-o 
delicadamente, sem nenhuma evocação dos exus, pois é um trabalho para a 
Umbanda e não para a Quimbanda. Normalmente, quando eles tomam o cho-
que da realidade do desencarne, caem em profundo choro e são serenamente 
levados pelos espíritos guias que os levam às colônias e hospitais do espaço.

Alguns espíritos, exercendo o livre arbítrio, apesar de saberem que desencar-
naram, continuam presos à matéria, alimentando seus vícios, desde o sexo 
até as drogas e bebidas alcoólicas. Eles induzem os encarnados fracos a se 
prostituírem, a beberem, a se drogarem e a outras infinidades de situações que 
não condizem com a ética humana e social. São espíritos mais difíceis de se 
convencer, mas um dia ou outro acabam sendo levados pelos seus protetores.  

Existem ainda os espíritos vingativos, que sabem que desencarnaram e preju-
dicam aqueles que eles entendem como seus inimigos. Um detalhe interes-
sante é que os espíritos que querem viver junto à matéria precisam da energia 
dos encarnados, pois ela funciona como âncora e os prende aqui. Isso causa, 
nos encarnados que doam energia inconscientemente, situações de incômo-
do, desespero, sensações de morte e arrepios .

Dei pequenos exemplos para todos entenderem a complexidade do mundo 
espiritual atrasado dos espíritos comuns, familiares e que dividiam conosco o 
espaço físico do nosso mundo. Esses espíritos são facilmente encaminhados 
pelos guias e mentores espirituais, exceto quando eles tornam-se vítimas dos 
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espíritos que formam o exército dos malfeitores do espaço, os inimigos do 
bem, os habitantes do astral inferior. São os espíritos animalizados, inteligen-
tes e que tentam destruir tudo que é bom. Os espíritos comuns são pequenas 
pombas sob a vista do gavião caçador. Ficam sem defesa, sofrem, são subju-
gados e acabam tornando-se soldadinhos dos generais da escuridão. Aí entra 
a Umbanda. Esse é o nosso trabalho e para isso a religião foi criada. Para 
combater as forças inteligentes do mal, aqueles que manipulam a magia ne-
gra, que amaldiçoam Deus e zombam do cristianismo. Eles criam campos de 
força de tal grandeza para a prática do mal, que só mesmo a Umbanda tem 
a capacidade, facilidade e inteligência para derrotá-los, por meio da magia 
do Preto Velho, do Caboclo e do Exu. A permanente demanda da Umbanda 
é contra o mal, usando da magia bondosa da ação e doces palavras desses 
Orixás que nos guiam e protegem.

1.	 Os espíritos para trabalharem na Umbanda têm que ter tido uma reen-
carnação dentro das características das entidades que fazem parte da 
religião. Digamos que um espírito desencarna, conquista sua evolução e 
está em condições de trabalhar incorporando um médium. Quer traba-
lhar como Caboclo, mas se não tiver sido em vidas anteriores um deles, 
não tem como inventar um cascão - uma vez que ele não ocupou um 
corpo de índio. Chama-se usar o cascão de uma vida anterior.  

2.	 Mesmo um espírito contemporâneo, quando usa um cascão de vida ante-
rior, vem com todas as características e a cultura daquela vida. Digamos 
que um médico que desencarnou neste século, se voltar como índio que 
desencarnou há mais de um século, vai ser exatamente como viveu na-
quela época, apagando o seu comportamento como médico - embora 
possa, em outra linha, trabalhar como médico e não se comportar como 
índio.

3.	 Podemos separar de uma forma grosseira dois tipos de estágios dos espí-
ritos: o sofredores, que são os espíritos comuns, e os malignos que são os 
que estão ao serviço da magia negra. Os primeiros podem ser atendidos 
pelo espiritismo tradicional e os segundos somente através de trabalhos 
de construção de forças positivas, no caso a Umbanda.
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O ritual da Gira

Primeira Parte

•	 Entrada dos Médiuns 

•	 Hino de Umbanda

Um hino tem por finalidade exaltar o valor e qualidade de alguém ou de algo. Com 
o Hino da Umbanda não poderia ser diferente. Devemos sempre cantá-lo com 
entusiasmo, contentamento e admiração tamanho é seu significado: luz divina que 
refletindo sob a terra nos banha de paz e amor, nos dá força e nos conduz ao cres-
cimento nos incitando a seguir, sempre levando a bandeira de Oxalá.

•	 A grande Luz

•	 Bate a cabeça

Quando todos batemos a cabeça fazemos reverência a nossa religião, as entidades 
da casa e aos nossos guias. O significado do gesto é: eu respeito, eu concordo, eu 
confio e acredito na Umbanda. Em suas leis, nos guias espirituais que dirigem os 
trabalhos, assim como em seus dirigentes. 

•	 Anjo da Guarda

Nada mais é do que nossa essência espiritual, que tem existência infinita e anterior 
a nossa personalidade, ou seja, aquilo que somos hoje.

•	 Prece de abertura

Na abertura dos trabalhos, ao som do ponto cantado em prece a Oxalá e Omulu, 
os dirigentes fazem uma oração, cada um ao seu modo, pedindo aos guias e prote-
tores da casa e dos trabalhos amparo e proteção. 
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•	 Ponto de abertura

F

oto: Rog ério Sc

h ei

b

e

Momento em que, com fé e dedicação, pedimos às sete linhas da Umbanda e à 
força de Ogum muita luz e proteção. Entoamos a proteção de Ogum porque é o Orixá 
que rege nossa casa uma vez que, Pai Fernando é filho de Ogum.

•	 Saudação a Engoma

Esse é o momento de saudar um dos maiores e mais importantes pilares da Um-
banda: nossa “alma musical”, nossos sambas e atabaques. A Engoma é o conjunto dos 
três atabaques: Rum, Rumpi e Lé, tocados pelos ogans sob a chefia de S. Ogan Kaian, 
espírito responsável pelo mantra através da música. O trabalho dos ogans é de grande 
responsabilidade, já que no terreiro a força dos pontos cantados trazem as vibrações e 
entidades para trabalhar.

•	 Saudação às Sete Linhas da Umbanda

•	 Saudação aos Orixás da Umbanda

Saudamos as sete linhas da Umbanda cultuadas no TPM: Oxalá, Ogum, Iemanjá, 
Oxossi, Oxum, Xangô e Iansã. Pedindo a presença da energia de cada um desses Ori-
xás, pois cada um traz uma vibração e tem função diferente. 

•	 Saudação às entidades do terreiro

Neste momento são saudadas as entidades que trabalham com os dirigentes do 
terreiro Pai Fernando de Ogum e Mãe Lucilia de Iemanjá nas linhas de: Pretos, Cabo-
clos, Erês e também na Linha Neutra. São estas entidades que coordenam o trabalho 
espiritual do TPM. Cada dirigente, em seu respectivo dia de trabalho, saúda seus 
guias e protetores também. 
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•	 Saudação ao Exu Tranca Ruas da Porteira

Neste momento nos viramos de frente para a casa onde está a firmeza do Sr. Exu 
Tranca Ruas da Porteira – a tronqueira. Este Exu é responsável por cuidar da entrada e 
saída de todos que participam dos trabalhos. A função dele é abrir e fechar as portas 
dos trabalhos.

•	 Saudação ao Pai de Cabeça

“Quando a gente ergue o olhar, para ver nossa luz no alguidar, nosso Pai de Cabe-
ça no barro a lembrar que a gente tem luz pra brilhar.” Saudamos e pedimos para que 
todos nós, que também somos luz, possamos brilhar. E é só lembrarmos e nos conec-
tarmos com este guia que, embora nem sempre saibamos quem é, está ali sempre a nos 
ajudar e proteger.

•	 Chamada do Caboclo dirigente dos trabalhos;
•	 Chamada das entidades para os trabalhos;
•	 Atendimentos para a assistência (Vibração das Sete Linhas, consultas e trabalhos);
•	 Subida das entidades.
•	 Intervalo

Segunda Parte

•	 Chamada da linha que vai trabalhar (Caboclos, Linha Neutra, Pretos Velhos ou Exus);
•	 Consultas e atendimentos;
•	 Subida das entidades (levantamento dos pontos riscados);
•	 Prece de encerramento;
•	 Fechamento da gira;
•	 Bate a cabeça;
•	 Saudação à tronqueira.
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